                                          CASA DA AULA – CENTRO DE EXPLICAÇÕES   8º ANO – TESTE DE AVALIAÇÃO


NOME: ______________________________________________ Nº ____ TURMA: _____


Grupo I – Compreensão do Oral

[image: ]Para responderes aos itens que se seguem, vais ouvir um excerto de um programa radiofónico sobre a vida a bordo das caravelas que se faziam aos mares na época dos Descobrimentos.
Aceda aqui ao link: 

http://ensina.rtp.pt/artigo/descobrimentos-maritimos-a-vida-a-bordo-das-embarcacoes/

NB: O exercício baseia-se apenas nos primeiros 4 minutos do áudio.

1. Para cada item (1.1. a 1.4.), seleciona a opção que completa a frase, de acordo com o sentido do texto.
1.1. Viver numa embarcação (caravela, nau ou galeão) era difícil porque
(A) o espaço era pequeno para a quantidade de tripulantes.
(B) o quarto do capitão, do mestre e do piloto (designado castelo) era pequeno.
(C) a mercadoria não cabia no convés.
1.2. As dificuldades da vida a bordo estavam ainda relacionadas com
(A) a ausência de mapas e de instrumentos de navegação.
(B) a falta de tripulantes que soubessem nadar.
(C) as condições atmosféricas e com a qualidade da alimentação.
1.3. A tripulação era constituída, na sua maioria, por
(A) gente muito experiente.
(B) gente jovem e inexperiente.
(C) gente muito destemida.
1.4. As doenças que mais se faziam sentir eram 
(A) o tifo, a disenteria e o escorbuto.
(B) a malária, o tifo e o escorbuto.
(C) a febre amarela, o escorbuto e os problemas nas gengivas.



Grupo II – Leitura

Lê o texto. Se necessário, consulta as notas.

Investigadores duvidam que astrolábio seja da frota de Vasco da Gama
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	Um grupo de arqueólogos marinhos afirma ter encontrado o objeto de navegação mais antigo da história: um astrolábio português, que terá sido construído entre 1495 e 1500. A descoberta ocorreu ao largo da costa de Omã e os investigadores acreditam que faz parte dos destroços da Esmeralda, uma nau da frota de Vasco da Gama, que naufragou em 1503. Da análise dos brasões não restam dúvidas – o astrolábio é português.
Contudo, os investigadores contactados pelo DN são cautelosos quanto à sua origem. Não há provas, alertam, que seja um astrolábio da Esmeralda.
De acordo com José Bettencourt, arqueólogo subaquático, o trabalho da empresa Blue Water Recoveries “parte da presunção de que aqueles vestígios são parte da nau Esmeralda e todo o questionamento é feito para provar essa hipótese”. Contudo, sublinha, “em arqueologia, exploram-se os dados e só depois, cruzando com informação histórica, se pode colocar a hipótese”. No entanto, não restam dúvidas de que aqueles materiais “são restos de um naufrágio muito antigo, da primeira metade do século XVI, com grande probabilidade de ser português, até porque nessa altura a navegação europeia no Índico era dominada pelos portugueses”. Mas “não há dados suficientes que mostrem de forma definitiva que pertence à Esmeralda”. 
João Paulo Oliveira e Costa, professor catedrático da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, considera que é uma descoberta “particularmente interessante, porque são pouquíssimos os objetos que temos relacionados com essa fase tão antiga da história de Portugal”. No entanto, refere, “se este astrolábio pertence à tripulação do Vicente Sodré1, é o mais antigo [artefacto2 de navegação encontrado], mas se pertencer a outro navio português que se tenha perdido mais tarde, pode não ser”.

Joana Capucho, in https://www.dn.pt/sociedade/interior/investigadores-duvidam-que-astrolabio-seja-da-frota-de-vasco-da-gama-8869675.html, 25.10.2017 [texto adaptado e com supressões].

1 navegador português que foi com Vasco da Gama em missão até a Índia. 
2 aparelho ou engenho construído com determinado fim.



1. Seleciona a opção que completa a frase seguinte.
No título, a palavra “Investigadores” refere-se 
(A) aos investigadores referidos no primeiro parágrafo.
(B) apenas aos investigadores referidos nos terceiro e quarto parágrafos.
(C) a todos os investigadores referidos no texto.

2. O astrolábio encontrado ao largo da costa de Omã pertence à frota de Vasco da Gama?
Associa os elementos da coluna A aos da coluna B de modo a reconstruires as opiniões dos investigadores.

	Coluna A
	Coluna B

	(a) Para os investigadores ligados à descoberta,
	(1) o astrolábio pode não pertencer à frota de Vasco da Gama porque os dados são insuficientes.

	(b) Para José Bettencourt, contactado pelo DN,
	(2) o astrolábio tanto pode pertencer à frota de Vasco da Gama como a outro navio português.

	(c) Para João Paulo Oliveira e Costa, contactado pelo DN,
	(3) o astrolábio faz parte dos destroços de uma nau da frota de Vasco da Gama por causa dos brasões.



3. Transcreve do terceiro parágrafo a expressão que leva os investigadores a aceitarem o facto de o astrolábio ter, provavelmente, mais de quinhentos anos.

Grupo III – Educação Literária 

Lê o excerto do conto “Saga”, de Sophia de Mello Breyner Andresen, e, se necessário, consulta as notas.
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	Sören, pai de Hans, era um homem alto, magro, com olhos cor de porcelana azul, os traços secos e belas mãos sensíveis que mais tarde, durante gerações, os seus descendentes herdaram. Nele, como na igreja luterana1, havia algo de austero2 e solene, apaixonado e frio. À casa e à família imprimia uma inominada3 lei de silêncio e reserva onde o espírito de cada um concentrava a sua força. De certa forma Sören reconhecia o risco que corria: sabia que é no silêncio que se escuta o tumulto, é no silêncio que o desafio se concentra. Mas ele impunha a si mesmo e aos outros uma disciplina de responsabilidade e de escolha dentro da qual cada um ficava terrivelmente livre. Havia porém algo de taciturno4 e ansioso em Sören: ele pensava talvez que a integridade humana, mesmo a mais perfeita, nada podia contra o destino. Do dever cumprido, da liberdade assumida, não esperava sucesso nem prosperidade, nem mesmo paz.
Os seus irmãos mais novos – Gustav e Niels – tinham morrido no naufrágio de um veleiro que lhe pertencia. Sören sabia que o seu barco era um bom barco onde ele próprio inspecionara com minúcia cada cabo e cada tábua, sabia que os seus jovens irmãos eram perfeitos homens do mar e hábil e competente o capitão a quem tudo entregara. No entanto,

o navio naufragou quando a experiência e o cálculo não mediram exatamente a força e a proximidade do temporal.
Mal a notícia do naufrágio foi confirmada pelo cargueiro5 inglês que dois dias depois recolhera ao largo os destroços do veleiro desmantelado – o mastro partido, as boias, o bote virado – Sören vendeu os seus barcos e comprou terras no interior da ilha. Dizia-se mesmo que nunca mais olhara o mar. Dizia-se mesmo que nesse dia tinha chicoteado o mar.
No entanto Hans suspirava e nas longas noites de inverno procurava ouvir, quando o vento soprava do sul, entre o sussurrar dos abetos6, o distante, adivinhando, rumor da rebentação. Carregado de imaginações queria ser, como os seus tios e avós, marinheiro. Não para navegar apenas entre as ilhas e as costas do Norte, seguindo nas ondas frias os cardumes de peixe. Queria navegar para o sul. Imaginava as grandes solidões do oceano, o surgir solene dos promontórios, as praias onde baloiçavam coqueiros e onde chega até ao mar a respiração dos desertos. Imaginava as ilhas de coral azul que são como os olhos azuis do mar. Imaginava o tumulto, o calor, o cheiro a canela e laranja das terras meridionais.
Queria ser um daqueles homens que a bordo do seu barco viviam rente ao maravilhamento e ao pavor, um daqueles homens de andar baloiçado, com a cara queimada por mil sóis, a roupa desbotada e rija de sal, o corpo direito como um mastro, os ombros largos de remar e o peito dilatado pela respiração dos temporais. Um daqueles homens cuja ausência era sonhada e cujo regresso, mal o navio ao longe se avistava, fazia acorrer ao cais as mulheres e as crianças de Vig7 e a história que eles contavam era repetida e contada de boca em boca, de geração em geração, como se cada um a tivesse vivido.

Sophia de Mello Breyner Andresen, “Saga”, Histórias da terra e do mar, Porto, Figueirinhas, 2006.


1 relativo à doutrina de Lutero, que, no século XVI, reformou a doutrina e a prática da Igreja Católica, o que originou a Reforma Protestante.
2 rigoroso, sério.
3 sem nome.
4 sombrio, silencioso.
5 navio de carga.
6 árvores da família das pináceas, como o pinheiro.
7 localidade onde vivia Hans.

1. Explica por que razão Sören, no início, impunha a lei de silêncio e reserva na sua casa.

2. “Dizia-se mesmo que nesse dia tinha chicoteado o mar.” (linhas 21-22)
2.1. Identifica o recurso expressivo presente e explica o seu valor.

3. Caracteriza o gosto de Hans pelo mar.

4. Lê a afirmação: 
Neste excerto do conto “Saga”, o mar é o espaço onde a morte se confronta com a vida.
4.1. Explica por que razão a afirmação é verdadeira, de acordo com o sentido global do excerto. Fundamenta a tua resposta com exemplos do texto.


[bookmark: _GoBack]
Grupo IV – Gramática
1. Reescreve os seguintes nomes no plural.
(A) Navio-petroleiro.
(B) Crocodilo-do-nilo.
(C) Bem-vindo.

2. Classifica os advérbios sublinhados quanto à subclasse.
(A) Havia porém algo de taciturno e ansioso em Sören.
(B) Hans esteve muito perto de encontrar a solução.
(C) Eis a chegada aos cais!

3. Completa cada uma das frases seguintes com a forma adequada do verbo entre parênteses. 
(A) Teria sido diferente se Sören __________ (impor) uma disciplina tão rígida.
(B) Antigamente ______________ (haver) muitos relatos de histórias vividas no mar.
(C) Assim que eles ______________ (saber) o que acontecera, acorreram logo.

4. Completa as frases com as preposições adequadas.
(A) Hans aspirou __________ vir a ser marinheiro.
(B) Sören meditava __________ o seu destino.
(C) As famílias interessavam-se __________ histórias dos marinheiros.

5. Associa cada elemento da coluna A ao único elemento da coluna B que lhe corresponde, de modo a identificares a função sintática desempenhada pela expressão sublinhada em cada frase.
	Coluna A
	Coluna B

	
(a) Sören comprou terras no interior da ilha.
(b) O barco de Sören era um bom barco.
(c) Imaginava o tumulto, o calor, o cheiro a canela e laranja das terras meridionais.
	(1) Predicativo do sujeito
(2) Complemento direto
(3) Complemento indireto
(4) Complemento oblíquo
(5) Modificador



Grupo V – Escrita
O mar é um espaço onde muitas aventuras podem acontecer.
Escreve um texto narrativo que evidencie a forma como um herói ou uma heroína viveram uma situação de perigo no mar e como o conseguiram ultrapassar.
Deves escrever entre 160 a 240 palavras.


PROPOSTA DE CORREÇÃO/COTAÇÃO
Grupo I
	
	Pontuação

	1.1.
	(A)
	3

	1.2.
	(C)
	3

	1.3.
	(B)
	3

	1.4
	(A)
	3

	
	Total parcial
	12 pontos


Grupo II
	1.
	(B)
	3

	2.
	(a) – (3)
(b) – (1)
(c) – (2)
	
6

	3.
	“aqueles materiais ‘são restos de um naufrágio muito antigo, da primeira metade do século XVI’” (ll. 12-13).
	3

	
	Total parcial
	12 pontos



Grupo III
	1.
	Sören, através da lei de silêncio e reserva, pretendia que, no seio da família, cada um escutasse o seu espírito, o desafio mais íntimo, para o interpretarem.
	
6

	2.1.
	O recurso expressivo é a metáfora, que traduz o desespero de Sören após o temporal que levou a vida aos irmãos. Tomou o mar como inimigo e agiu nesse sentido: não o viu mais, não o navegou mais, não se relacionou mais com ele. O afastamento foi a forma de o punir, como se o chicoteasse.
	
6

	3.
	Hans sentia um inesgotável gosto pelo mar, herdado dos tios e dos avós. Procurava, de noite, ouvir o rebentar das ondas. Graças ao mar, imaginava deixar para trás as ilhas e as costas do Norte e ir, navegar pelo oceano para o sul, conhecer promontórios, praias, estar ausente por muito tempo, ser desejado por todos e recebido com euforia pelas mulheres e crianças de Vig assim que o navio se aproximasse, motivando histórias que passariam de geração em geração.
	
6

	4.1.
	No excerto do conto “Saga”, o mar é para Sören, pai de Hans, um espaço de tragédia, porque nele perdeu os seus irmãos (“Os seus irmãos mais novos – Gustav e Niels – tinham morrido no naufrágio de um veleiro que lhe pertencia”, ll. 12-13). Contrariamente, para Hans, o mar é encarado como um lugar mágico, de aventura, de descoberta e de valorização da sua vida (“Queria ser um daqueles homens que a bordo do seu barco viviam rente ao maravilhamento e ao pavor, […] o corpo direito como um mastro, os ombros largos de remar”, ll. 31-34).  
	
8

	
	Total parcial
	26 pontos



Grupo IV

	1. (A) 
     (B)
(C)
	Navios-petroleiros
Crocodilos-do-nilo
Bem-vindos
	3

	2. (A) 
     (B)
(C)
	“porém” – advérbio conectivo
“muito” – advérbio de quantidade e grau
“eis” – advérbio de designação
	3

	3. (A) 
     (B)
(C)
	impusesse
havia
souberam
	3

	4. (A) 
     (B)
(C)
	a
sobre
por
	3

	5. 
	(a) – (5)
(b) – (1)
(c) – (2)
	8

	
	Total parcial
	20 pontos




Grupo V

	
	Total parcial
	30 pontos




	
	TOTAL 
	100 pontos
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